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DENSIDADE DE ESPf;cIES ARB6RBAS E ARBUS'1'IVAS

E1'1 VEGETAÇ1i.O DE G\A'rINGA

Severino G. de Albuquerque
Jos~ Givaldo G. Soares:
.:wao Ambr ôsí.o de Araújo Fi lho"

A ~aa~in~a e a vegetação que cobre a reaior parte da zona seca
do Nordeste, sendo considerada uma mata seca caducifolia espinho
sa. De acordo com Cole ;'1960) 1 uma das c e r a c t.e r Lst í.ca s da c.aac inqa

em relação ao cerrado e ao pantanal mato-grossense ~ a pobr~za de
grarnírleas { ernbor a cx í.s t am ev idências h í st ô r icas de que, no passa

do, em cert~s ~reas, a caatinga era mais aberta com um estrato
herb~ceo mais abundante.

A -__peStll" ua. caatinga ser usada como ãrea ryastoril há bastante
t~mpo, quasE não se dispõe de dados quantitativos sobre a densida
de das diferentes esp~cies que compoem os estratos desse tipo de
vegetação. Por outro lado, poucos estudos tªm sido conduzidos p~
ra se avaliar a lnflu~ncia do pastejo por herbivoros domésticos
na caat.inga. Assim sendo, uma pesquisa está em andamento no Campo
Experimental de Manejo da Caatinga, pertencente ao Centro de Pes
guisa Agropecuãria do Tr6pico Semi-Ârido da Empresa Brasileira de

Eng9 Agr9, M.Sc., Especialista em Pasta~ens Nativas, Pesquisa
do~, CPATS~-RiffiRAPA

Eng9 Agr?, Ph.D., Professor do C.C.A .• Un~versjdade Federal do
Ceará. Densidade de especies arboreas

1982



PESQUISA EM ANDAMENTO

ern. s e ís piqll~c'c)r~!~.,:2.

15 ha. Esta área est0ve lj~r~ 10 pastejo por ani~ais domésticos
no pe r í.odc (~e jtlrl':-,() ;~e 1S,76 a abz í I de 1981, quando o s caprinos
.. .,. ....íoram C010Ca~JS na area.

Para. SE:'detc',:cm.1Lc.:r a iniluênc:i.a do pa s t.e j o ao LOD<)O do tempo i

fo ~ e f et.uade a iJ'\, ,;l:i.i.".çàoda densidôde de espécies ar bust í.vas 0:

arbo,:ceas eD, abri: ~e ]979. A metodologia adotada foi a do Ponto

t.omad as duas

arvore
da Fi.gu

d~ 0~~S ~sdiç6es perr2n~icu~~res entre si. .•~ • ros c r í.t.e

f or arn a a1t.u r a e o diâ
sto deveria ter illna

m ou o d~ãmetrc na bas021. 1t.ur a. . ~
C:.(; f:D_tlj..8;

~ .,. . .- -~ -:Jo r~~Erc ~c ~s~eC1Cc arrore~s e bem s~psriOT ao numero ~e e s pe

coloca-se
c a a tt ngél
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Zimbabv;e na. Í;.irl;2l f
..,. :: .: ..••". »r.naxi.ma aoa qU,':.l

fam!l,ia no
!ví1.1nOS~-lCeae

famí 11a

Euphorbiacea.e com j '7 r 1%( ficando as outras farnil::'ds com os 16%

res'Cantes.
~area copa Zha , aQuando f32 proporçEtO

entre as fam::':.tas se ai t.e r a bas t.ant;e r f:.cando a::a:ri1ilia lV'.dmosaceae

CaesalpiniacE.ae (14%) e Euphorbiaceae íll%). Este pa r âme trro I

- f'n', t.ânc í~ "por. HC.~a na

como base
as espêcí.es uosunant.es , De acordo com DaubG:-~:Ii1n~{L96B};

por Mueller'-Dor:lbois & El1f~ni)erCJ (1974) r a cobe r t.u re bó?I!l s í.do e n í a

seado no fato de q ue cobert'll.ra dá urna merno r J óé:ia da fitomassa
e xp.r í.mí.z

'Uma cobertura ec.í ma :i Oü~,;
.... .. "...

V1dü a sLt~;~À.})· !.3_. ti c;t";'.J t.';":: t-:0:':-2._8 ~ - ,E;:~':~[)cC~1.(:;3 do estrato
.. ..•. - ..•'~~mJnaLCla das espec~es das

cuar ro

sim como as ,i r.co ,e.lor·::s.

em termos oe dt.O: l_-lê.aõJ> 1 ob ser vo u+s e :une 9rel!on:i:-"â.ncia de .ct.nco es

copa/
a rbó

dev Ldo apr-e

es

e:s

de
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F!G 1 - Esquema do f,,'etodo do Ponto Cer.!roi dos Ouodrcntes.
(Poif1f-Cenl€red Ouor t er Mc!hoó)
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TABELA 1. Densidade
milidS e Espõcies Arbõreas

Den s icl,}dc ?:-'\ }"c~ade (~c)lJa Área de Copa
( Lnd ../ha_J {rn2 j (Iri:! íha)
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e Ãr.ea de ..Das Fa

M:lmosaceae
--~--- •.•.•• _-- - •.••• -----. _ •••.•. - -.--~--- •• --..,..---...--....- •• -- •••-.---- .• - .. __ -. • ......c. ~_._ •• , - _

Jurema preta (Mi~o6n
Be nt; , )

Jurema vermelha (Mimosa sp:)
Rama-de-boi (Acacia piauhiensis
Bent.• )

(Benth.) Brenan.)

A.rapiraca
parvifolium IWilld.) Benth.J

Caezalpiniacf:>ce

Caatingueira-·,rasLolra

63/62

.~....º 6'0LLO! ~I·

(CaesaZpinia micfophylla Mart.) 228,60 \

Eupho rbLace ae
Maniçoba
p e eu do q l.a z it:.: 7..,.-/ i

Hoffm. )

Favela-de-galinha
b ah i an ue (Ule,.)

Ho f frn , }

Fa\lela

phy l La c a n t h« t:

Pax. et K. BofEm.)
Burra leiteira rS~pium sp.}
Marmeleiro (Crotun 8ond2rian~8

MuelJ •• 7J,rg.)

5.5; Os.

36,14

25,09

23!94
J.4{4C 916,13

16,23 196122

25165 223,41
8,96

13,09

57St35

28;00

60;95



Continuação (Ta~eia 1).

PESQUISA EM ANDAMENTO ----..

6

---_._------------------------
Família/Espécie Densidade

(ind./ha.)
73,3~Bignoniaceae

Sete-cascas (l'·~bebuia e p c n q Cosa
Rizzini)

Burseraceae
Imburana-de-cambão (Bur.gera

leptophloeOB (Mart.) Engl.

Anacardiaceae
Brauna (Schinopsis brasiZiensis

Eng1. )

Urnbuzeiro
Arr. Cam.)

rSpondias ~uberosa

Aroel.ra 'As~r.anium ur~ndeuva
Engl. )

Apocynaceae
Pereiro
pyrifolium Mart.)

I.A [3 :;i. do e p e rma

Bombacaceae
Imbiraçu
simplicifoZium A. H0byns.)

Cactaceae
Facheiro
glauceBcens

RowL,

(Lab.) Byl et

Caricaceae
Mamãozinho
corumbensis Kuntze.)

73134

33,56

33,5~

8,73

3,39

3,02

2,~2

6,00

6,00

3,81

2 l'1--

1,20

1,20

Ârea de Copa Área de Copa
(m1) ,m2/~a)

14,Ll

52,29

105,55

2.1,52

09/49

12,90

2,44

1.034,83

1.034,83

1.754t8~

1.754,85

401,02

26,48

55,68

129,12

129 f 12

264,7S

264,75

28,12

28,12

2,93
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Ji_rea de Copa
im~ }

Área de Copa
{m:õ'jha}

DenSluade
{ind. /h.a?

Ce} lst:rc~ceae 1,18 20,02
r>a...:-branco

1,18 LO,02

TO'!'l\L 811,53 14.020,64
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TABELA2. De.nsidade média, Área de Copa e Área de Copajha das Fa
InÍlias e Espécies Arbus t í vas •

Farnilia/Espécie Densidade
(ind./ha}

EuphorbiaceB;e 1. 796 ,85

Quebra-faca (eroton sp.) 1.657,85
Pau-de-moeá (Argythamnio

gO:1'dneri Muell. Arg,,) 139 t 00

Boraginaceae'
Moleque-duro

leucocephala Moric.)
{Cordia

1.843f32

Verbenaceae 1.720,15
AlecrilP (Lipia micropnylla

Chamo ) 1.320,15

(Lantana oamar a L.) 400100Caroará

Caesalpiniaceae 1.245,28
Mororó (Bauhinia cheilantha

(Bong.) Steud. 1.240,86
São João (Ca8sia angulata

Vog. ) 4,42

Mimosaceae 1.161,24
Carquei.ja (Ca l Li a n dx:a

depauperata Benth.) 1.161,24

'l'urneraceae 10,20
Mulatinha ('l'urnera

ch amae dr-i f o l i a Camb i ) 10,20

T O T A L
---------------

J\reade Copa Área de Copa
1m2) (m2/ha)

4,46

0,28

1,67

0,90
0,83

2,18

0,46

1,13

0,83

7.424,93
7.394,OJ.

30,92

3.078,34

3.078,34

1.520,13

1.188,13
332,00

2.707,,10

2,03

1.312,20

1.312,20

8,47

8,47

16.051,17
----- ._--
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